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Resumo: Este trabalho pretende analisar o material didático do Projeto de Correção de 

Fluxo da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro. A análise pretende 

explorar as imagens utilizadas no material de Língua Portuguesa distribuído na referida 

rede de educação no ano de 2019.Cabe ressaltar que os materiais didáticos, sua 

distribuição e direcionamentos não são estabelecidos de forma aleatória. Eles têm origem 

em concepções resultantes de processos históricos que envolvem disputas pelo poder 

também através do discurso. Os conteúdos priorizados e as atividades propostas através 

das imagens escolhidas podem ser analisados sob a ótica da história, política, economia, 

linguística e ideologia. Se os materiais pedagógicos podem ser propagadores, 

contestadores ou consolidadores desses discursos, e se as perspectivas ideológicas 

estabelecem as posições hierárquicas dos discursos, é preciso estudar os diferentes 

conceitos de  ideologia e como eles se refletem no material a fim de entender os processos 

que conferem poder aos discursos para, a posteriori, analisar criticamente as imagens do 

material didático em seu contexto. O encadeamento de práticas pedagógicas, que no caso 

aqui analisado priorizaram a leitura de imagens, será analisado à luz de aportes teóricos 

que consideram a questão ideológica nas linguagens e nas representações étnico-raciais 

no material didático. 

Palavras-chave:  Material didático; Linguagens e ideologia; Representação étnico-racial. 

Abstract: This paper intends to analyze the didactic materials of the Flow Correction 

Project of the Secretary of Education of the City of Rio de Janeiro. The analysis aims at 

exploring the images used in Portuguese Language instruction materials distributed in the 

referenced public education system in 2019. It is worth mentioning that didactic materials, 

their distribution and targeting are not stipulated randomly. They have their origin in 

conceptions resulting from the historic processes that involve disputes for power also via 

discourse. The content prioritized and the activities proposed via the chosen images can 

be analyzed through the lens of history, politics, economics, linguistics and ideology. If 

the pedagogical materials can be propagandists, contestants, or consolidators of these 

discourses, and if the ideological perspectives establish the discourses' hierarchical 

positions, it is necessary to study the different concepts of ideology and how they reflect 

in the material in order to understand the processes that confer power to the discourses, 

to, a posteriori, critically analyze the images of the didactic material in its context. The 

interlinking of pedagogical practices, that in the case analyzed herein prioritize the 

viewing of images, will be analyzed in light of theoretical contributions that consider the 

ideological question in the languages and in the ethno-racial representations in the 

didactic material.  

Keywords: Instruction materials; Languages and ideology; Ethno-racial representations. 



Ideologias(S) nos Materiais Didáticos de Língua Inglesa 

Sendo a ideologia uma temática ligada à linguagem, faz-se necessário o debate 

sobre as ideologias na estruturação dos materiais didáticos. A Teoria do Círculo de 

Bakhtin, em COSTA (2017), destaca que toda produção intelectual é uma construção 

historicamente situada. Assim, os trabalhos são produzidos a partir de uma vinculação 

dialógica com as conjunturas histórico-sociais. 

Medviédev (2012) ressalta que é ingenuidade separar as obras do mundo 

ideológico, pois o fenômeno é parte de um meio ideológico historicamente 

estruturado. Dessa forma, a análise desses fenômenos manifestados nas produções 

destinadas à sala de aula é necessária a fim de observar se os elementos que compõem os 

materiais estão adequados às circunstâncias.  

É preciso estar atento à importância do contexto no qual o material didático será 

utilizado a fim de evitar o reforço de segregações e disparidades. O sistema educacional 

é permeado de práticas que perpetuam as desigualdades sociais (BOURDIEU e 

PASSERON, 1971). Tais condutas podem ser reproduzidas nas representações dos 

materiais. É nesse enfoque que as ideologias influenciam na constituição desses materiais. 

 Freitag (1993) levanta a questão do enfoque ideológico na análise do livro 

didático. A seleção de textos, imagens, atividades e até o contexto de distribuição dos 

materiais são permeados de conteúdos ideológicos que podem ter sua construção histórica 

apagada. Quando é justamente a partir e por causa desse processo histórico que esses 

conteúdos surgem, se fortalecem ou enfraquecem. Uma língua(gem), por exemplo, não é 

aprendida em separado dos valores políticos, históricos, ideológicos que a envolvem. Em 

vista disso, é preciso analisar a predominância de determinadas imagens em materiais, 

cujas concepções ideológicas atravessam a formação docente, a sociedade e as 

instituições, inclusive as públicas. Ou seja, é necessário que haja criticidade na análise do 

material em relação ao seu contexto de distribuição. 

Quando em um material, de um país miscigenado como o Brasil, observa-se a 

predominância de imagens de pessoas brancas, expõem-se ideologias que refletem 

processos e apagamentos históricos para fins econômicos e de dominação. Dentro dessa 

ótica, o material didático tem importância estratégica ao reforçar ou desconstruir 

conteúdos ideológicos. 

 As imagens, textos e práticas sugeridas nos materiais podem fortalecer ou criticar 

ideologias hegemônicas. A própria tentativa de facilitar as linguagens que permeiam o 

material pode reafirmar o poder de determinado grupo através do distanciamento do(a) 



aluno(a) de determinados termos e expressões, limitando as possibilidades de práticas 

sociais do sujeito aprendente. É nesse aspecto que há a influência das ideologias 

linguísticas. 

 Silverstein (1979) define ideologias linguísticas como conjuntos de crenças sobre 

as linguagens articuladas pelos usuários como racionalização ou justificativa da estrutura 

do uso da linguagem.  Woolard (1998) conceitua a expressão como a interação entre 

várias consciências individuais. Irvine (2000) destaca que as ideologias linguísticas nos 

permitem compreender as expressões de outros através da linguagem, como expressam 

suas visões de mundo.  Dessa forma, entende-se o termo como a compreensão e o uso 

que os usuários fazem da língua, ou seja, é no processo de interação, mediada pelo 

material didático ou não, que a linguagem pode ser legitimada e ressignificada.  

 A legitimação de manifestações ideológicas é, constantemente, expressa de modo 

simbólico. As imagens e os textos dos materiais são formas simbólicas que podem 

promover a marginalização dos sujeitos aprendentes ou proporcionar uma universalidade, 

ao propiciar ou negligenciar acesso a conteúdos, culturas e informações que fazem parte 

da formação da consciência dos estudantes. 

Volóchinov (2017) destaca que a consciência se forma e se realiza no material 

sígnico criado no processo de comunicação social. Assim, qualquer produto ideológico, 

como textos e imagens, reflete e refrata outra realidade e, ao fazê-lo, pode também 

distorcê-la. Assim, entender o material didático e sua relação com as construções 

históricas possibilitará um planejamento mais consciente e crítico diante das 

manifestações ideológicas. 

Tilio (2010) destaca o entendimento do livro/material didático como um espaço 

de construção de identidades. Ele contém o conteúdo, o capital do qual o(a) aluno(a) 

precisa se apropriar. Portanto, se estabelece como instrumento de autoridade (Coracini, 

1999) em sala de aula. Souza (1996) afirma que a autoridade do livro está fundamentada 

na visão deste enquanto critério do saber, gerador de paradigmas norteadores do 

conhecimento. 

A figura docente, detentora de conhecimentos que parecem inacessíveis aos 

discentes, estabelece-se como mediadora entre o material e seu conteúdo e o corpo 

discente. Tal mediação configura uma relação de dominação, com assimetria de poder 

(THOMPSON, 1990), já que somente uma das partes domina o conteúdo do material 

didático, exposto por meio de componentes organizados de acordo com as 

intencionalidades. 



A intenção pedagógica dos elementos que compõem o material deve ser analisada 

cuidadosamente. As imagens, por exemplo, devem ter uma intenção pedagógica clara. 

Lins (1977, apud Freitag 1993) cita as “Disneylândias pedagógicas” como a redução do 

texto em favor da imagem para atender um mercado que agrada ao consumidor, porém 

sem intenção pedagógica consolidada. Essa transposição de um caráter mercadológico 

para a área da Educação está carregada de ideologia(s) que não deve(m) passar 

despercebida(s), principalmente pelos docentes. Sem essa percepção, a prática 

pedagógica se limita a reproduzir e consolidar determinados valores, sem que haja a 

reflexão crítica a respeito do material. 

O(A) professor(a) deve estar atento à decisões institucionais ou editoriais de 

entreter com imagens e suprimir textos clássicos, por exemplo,  apoiando-se em ideias 

que julgam o público-alvo incapaz de lidar com determinados conteúdos, restringindo o 

capital cultural a determinadas parcelas da sociedade, atribuindo-lhes poder e garantindo 

privilégios. 

Tilio (2010) menciona o livro didático como central nas aulas de língua(gem). Ele 

pode ser comparado a uma plataforma que retrata pontos de vista específicos, explícitos 

ou não, em relação a eventos, conteúdos e discursos. Os discursos na abordagem histórica 

de temáticas, ilustrações, a inserção ou não de obras de arte, a supressão de clássicos e a 

simplificação exacerbada da linguagem podem limitar as alternativas de uma narrativa 

discursiva crítica por parte dos discentes.  

Blommaert (2005), por sua vez, refere-se à concepção de discurso não restrita ao 

texto, mas englobando toda forma semiótica de atividade humana em conexão com os 

padrões sociais, culturais e históricos, sendo difícil separar o textual do visual. Gee (2005) 

aborda a questão das associações na análise do discurso, levando-nos a pensar, neste caso, 

na importância das representações imagéticas nas aulas, no sentido de refletir se elas 

representam o público-alvo e se abrem espaço para a reflexão crítica acerca do conteúdo 

e de sua relação com ele e com as representações do mundo externo. 

 

Os Multiletramentos nos fluxos contemporâneos 

Os avanços tecnológicos do mundo contemporâneo promoveram mudanças 

profundas nas estruturas sociais e na Educação. Metodologias conteudistas não 

encontram mais espaço no cenário atual, que Bauman (2001) chama de líquido. Trata-se 

de um estágio marcado pela fluidez e incerteza em que o conhecimento não tem 



durabilidade devido à imprevisibilidade dos contextos vividos. A conjuntura atual exige 

uma nova postura do docente e reorganização da dinâmica escolar. É um mundo cujas 

demandas pedem a (re)construção de uma prática docente influenciada pela ética e 

política, como coloca Bassalobre (2013). 

Kearney (1998, p. 368) fala da “necessidade ética de imaginar de modo diferente”, 

ressaltando a importância de ao menos admitir, caso não seja possível compreender, que 

existam formas diversas de ser, interagir e construir significados. E nem todas essas 

formas estão incluídas nas polarizações conhecidas. Skliar (2003, p. 55) aduz: “Os 

inomináveis fragilizam todo conhecimento, toda determinação...toda catalogação”. Nesta 

citação, o autor destaca o caráter não delimitado da vida social que, principalmente na 

época atual, demanda múltiplas interpretações e compreensões, além da percepção da 

fragilidade das barreiras e da lógica identitária a partir de fronteira(s). Ao invés disso, o 

autor enfatiza as culturas em fluxo, as misturas, as transgressões que dão origem a 

epistemologias alternativas, impactando as manifestações ideológicas, as interações 

sociais e suas construções. 

 Assim, torna-se contraproducente tentar estabelecer uma prática pedagógica, no 

cenário contemporâneo, que se limite a quantificar, classificar e reproduzir as práticas 

deterministas, visto que a construção de fronteiras parece ir de encontro ao exercício dos 

fluxos caracterizados por “objetos em movimento, que incluem ideias e ideologias, 

pessoas e mercadorias, imagens e mensagens, tecnologias e técnicas”(APPADURAI, 

1996). Ou seja, tal como o mundo de fluxos - que fragilizou as fronteiras, os binarismos 

e as visões essencialistas, trazendo questionamentos e incertezas sobre conceitos 

aparentemente estabelecidos - ,a educação, enquanto política e prática, deve se 

reestruturar de forma que desloque também para si esses debates, permitindo a 

hibridização das práticas, dos conhecimentos, das ideologias e até mesmo do exercício 

dos papéis de professor(a) e aluno(a), que durante as práticas menos conservadoras se 

confundem, se invertem e subvertem.  

 As performances identitárias, oriundas do hibridismo dessas interações, devem ser 

concebidas, exploradas e respeitadas pelos docentes como frutos de experiências 

culturais, políticas e históricas que surgem a partir de conflitos e despontam nas 

produções discentes provocadas pelas práticas pedagógicas.  Nesse sentido, o material 

deve incentivar debates que incluam representações discentes e populares. 

Paulo Freire (2018) ressalta a importância de não subestimar e de respeitar o 

acervo cultural do discente nas práticas de uma educação mais inclinada à vanguarda. 



Desvalorizar essas manifestações ideológicas trazidas pelos(as) alunos(as) seria 

reproduzir a desigualdade procedente das relações desiguais de poder que se efetivam 

fora da escola e nela são reproduzidas, através de práticas e materiais didáticos.       

Além disso, a abordagem metodológica também precisa se moldar às 

circunstâncias particulares do ambiente educacional em que a prática acontece, 

promovendo interações significativas que levem ao desenvolvimento de habilidades 

necessárias para a colaboração, através da língua(gem), nos complexos espaços da 

contemporaneidade.  

 Os estudos de Gee (1996) situam os novos letramentos como conceitos imersos 

em ações históricas e culturais estritamente dependentes do contexto em que os 

participantes estão situados. Dessa forma, cada ator social tem a oportunidade de 

colaborar na web 2.0 através dos diferentes letramentos a depender das realidades 

vivenciadas por cada um deles. Então, ao invés de haver papéis de produtores e 

consumidores bem divididos e consolidados, agora essas posições se fragilizam e 

permutam, fazendo dos ambientes digitais lugares essencialmente de participação.  

O hibridismo da sala de aula vai além do impacto tecnológico das relações de 

aprendizagem, inclui pluralidade cultural, diversidade ideológica e de linguagens. No 

Brasil, as misturas de raça, credo, ideologias etc. não são inéditas. A convivência com a 

diversidade é uma característica do país. No entanto, essas misturas são, muitas vezes, 

invisibilizadas nos materiais, em um apagamento histórico ideologicamente naturalizado, 

com pouca ou nenhuma exploração dos processos sociais que levaram à configuração 

desse cenário plural.  

É preciso que essas discussões estejam presentes em sala de aula, para que o(a) 

aluno(a) possa compreender os fatos históricos e as motivações econômicas que levaram 

(levam) a invasões de nações diversas, extermínio dos povos indígenas,  escravidão, 

fluxos migratórios e outros fatores determinantes para que a sala de aula brasileira (no 

caso desta pesquisa, carioca) seja visivelmente plural. Esses debates podem transitar pelas 

disciplinas e ser ampliados e enriquecidos através do uso de textos multimodais.  

Rojo (2013) ressalta que a semiose na constituição dos textos está presente na 

comunicação da sociedade contemporânea, sobretudo as urbanas. Textos híbridos de 

diferentes letramentos circulam socialmente em diferentes campos, de populares a 

eruditos. Trata-se de uma nova forma pela qual as consciências interagem, se comunicam 

e constroem significados. A autora destaca que os letramentos se tornam multiletramentos 

por meio de novas ferramentas que exigem uma análise mais crítica de seus receptores. 



Se os textos são multi, é preciso novos letramentos para produzi-los e para recebê-los. 

São necessárias certas habilidades para que se façam inferências, associações e 

colaborações que enriqueçam as interações.  

As habilidades priorizadas no planejamento devem estar de acordo com as 

necessidades levantadas pelos novos contextos de leitura e escrita que exigem interação, 

colaboração, transgressão de fronteiras e das relações de poder. Se as práticas 

pedagógicas ignoram os novos contextos de interação, o(a) aluno(a) poderá não 

desenvolver as habilidades necessárias para o momento presente, nem para o futuro. O 

ensino, sobretudo de língua(gem), não deve priorizar e se limitar a situações de 

aprendizagem que desenvolvam habilidades necessárias em circunstâncias pretéritas, e 

sim do presente, considerando as dinâmicas interacionais que regem os fluxos de 

informação e disputas nos diversos espaços. 

Diante do exposto, destaca-se a necessidade de conhecer o contexto de circulação 

do material didático. Assim, no próximo item, as dinâmicas dos Projetos de Correção de 

Fluxo e Reforço Escolar serão detalhadas. 

 

Projetos de correção de fluxo e reforço escolar na Secretaria Municipal de Educação 

do Rio de Janeiro 

 

Os Projetos de Correção de Fluxo e Reforço Escolar configuram uma estratégia 

para corrigir a defasagem através de um projeto acelerativo em que o(a) aluno(a) com 

inadequação de idade à série estuda dois anos escolares em um. Em 2019, esses Projetos 

foram divididos em Carioquinha, Carioca I e Carioca II. O Projeto Carioquinha atende 

alunos defasados e analfabetos a partir dos oito anos de idade. O Carioca I essencializa 

os conteúdos do 6º e 7º anos e o Carioca II, do 8º e 9º anos. Os dados da Secretaria 

Municipal de Educação (SME) de abril de 2019 (publicados em) mostram que a Rede 

Municipal de Educação do Rio de Janeiro atende 20.490 alunos nos Projetos de Correção 

de Fluxo e Reforço Escolar, organizando para este segmento uma dinâmica pedagógica 

específica. 

A metodologia de ensino adotada nas turmas de Projeto possui um viés 

interdisciplinar estruturado em quatro referenciais teóricos principais: Edgar Morin, 

Piaget, Vygotsky e Perrenoud. É uma teoria de aprendizagem que “considera o 

sociointeracionismo, o pensamento complexo, as bases biológicas da compreensão 



humana, as múltiplas inteligências e competências”, segundo os documentos norteadores 

do Projeto da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro (2019, p.5).  

O material didático é acompanhado de um manual on-line com sugestões de 

atividades, além de suporte teórico. Os objetivos, conteúdos e habilidades a serem 

desenvolvidos em cada disciplina estão nesse documento, entregue via e-mail para cada 

professor atuante nos Projetos. Esse manual é elaborado por professores especialistas de 

Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia, que compõem a Equipe 

dos Projetos da SME do Rio de Janeiro. Os docentes generalistas devem lecionar todas 

essas disciplinas e o manual seria um suporte que auxiliaria esse profissional a trabalhar 

com disciplinas fora de sua especialidade em uma abordagem interdisciplinar.  

A metodologia dos Projetos pressupõe uma postura mais ativa dos sujeitos na 

construção do seu conhecimento. Sob a justificativa de dinamizar as aulas e diminuir a 

dependência do(a) professor(a) mediador(a), as turmas são equipes. Tal estratégia é uma 

prática incorporada à metodologia dos Projetos desde o convênio com Fundação Roberto 

Marinho, cujo contrato com a Prefeitura do Rio de Janeiro durou sete anos, período em 

que a Fundação ofereceu material e formações aos regentes.   

O fim do contrato com a Fundação trouxe algumas mudanças, como a produção 

de material e formações oferecidas por professores da Rede, além da flexibilização de 

algumas orientações, contudo, a essência da metodologia proposta pela Fundação Roberto 

Marinho se manteve como base das práticas dos Projetos.  

A respeito das disciplinas, a resolução 115 de 25 de janeiro de 2019, publicada no 

Diário Oficial do Rio de Janeiro em 28 de janeiro do mesmo ano, institui que a matriz 

curricular dos Projetos deverá ser composta de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, 

História, Geografia, Educação Física, Estudo Dirigido e Língua Estrangeira. 

As avaliações formais são elaboradas pelo(a) professor(a) da turma e pela 

Secretaria Municipal de Educação. Essas últimas englobam somente as disciplinas de 

Língua Portuguesa, Matemática e Ciências e são computadas separadamente no sistema 

on-line da Prefeitura. 

Considerando o contexto dos Projetos, julga-se necessário analisar o material 

didático utilizado nesse segmento, em especial no caso de Língua Portuguesa, a fim de se 

observarem as formas simbólicas imagéticas no material distribuído pela Rede.  

 

 

 



 Imagens no Material Pedagógico do Carioca II 

   

A leitura competente de imagens nas práticas sociais é definida como letramento 

visual. Strokes (2002) define o termo como a habilidade de ler, interpretar e entender a 

informação apresentada em imagens. Considerando a importância das imagens em um 

contexto de construção de sentido multimodal, influenciado pelas concepções 

ideológicas, a análise crítica das imagens e textos no material didático é um movimento 

necessário em qualquer cenário educacional, sobretudo na educação básica. 

O material analisado é composto por 200 páginas com conteúdos das disciplinas 

de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia. Conforme 

mencionado no item anterior, os conteúdos são apresentados com características de 

interdisciplinaridade, com atividades que abordam múltiplas disciplinas. Entretanto, 

somente as partes referentes à Língua Portuguesa foram analisadas, com o objetivo de 

explorar as imagens e os conteúdos ideológicos nelas contidos. 

 Uma crônica acompanhada de uma pequena imagem de Fernando Sabino, 

inaugura o material. Essa imagem não foi utilizada para o desenvolvimento de nenhuma 

atividade posteriormente, levando-se a crer que sua função, na página em questão, era 

exclusivamente ilustrativa.  Por tratar-se de uma imagem pequena, não houve redução do 

texto em favor da imagem, como aponta Freitag (1993) em alguns materiais. No entanto, 

no que tange à representatividade, o material reforça o padrão hegemônico, iniciando com 

a imagem de um homem, branco e heterossexual, conforme ilustrado na figura 1. 

 

Figura 1: imagem 1 do material de Língua Portuguesa. 

 
Fonte: Material didático de Língua Portuguesa dos Projetos de Correção de Fluxo de 2019. 

 

Essa primeira crônica aborda a temática da terceira idade através de um incidente 

com uma senhora. O texto não a descreve fisicamente, abrindo espaço para que ela seja 

imaginada como pertencente a qualquer raça. Entretanto, apesar de o material ter sido 

distribuído em uma cidade tão plural como o Rio de Janeiro, em todas as representações 



dessa senhora, inclusive nas páginas referentes a outras disciplinas, a personagem é 

ilustrada como uma mulher branca. Imagens de senhoras diferentes são usadas para 

representar essa mesma personagem. Em todas, ela é branca, conforme mostram as 

figuras 2,3,4,5, 6 e 7. 

 

Figuras 2,3,4,5, 6 e 7: Ilustrações da personagem da crônica 

 

 

 

Fonte: Material didático dos Projetos de Correção de Fluxo de 2019. 

 

A escola pública também é um braço do Estado atuante na relação dialética infra 

e supra estrutural na qual a competição pela riqueza privada ocorre. É esperado que os 

materiais distribuídos nessas instituições reforcem práticas que não representem as 

classes mais fracas na disputa pelo poder, o que não é necessariamente intencional por 

parte dos elaboradores. Conforme mencionado no item 1 deste trabalho, os aspectos 

ideológicos sofrem um processo de apagamento histórico, fazendo com que eles sejam 

naturalizados e perpetuados, algumas vezes, de forma inconsciente. Ao reforçar a 

representação imagética majoritariamente eurocêntrica, pele e olhos claros e cabelo liso, 

o material traz à superfície discussões históricas sobre a colonização, a escravidão e suas 

consequências no Brasil. O estudo das ideologias linguísticas é importante para a 

compreensão dessas escolhas.  



A crônica descreve uma senhora que mora com a filha, possui seu próprio quarto, 

é vizinha de um dentista e sogra de um médico. Essas características podem ter tirado, na 

perspectiva do senso comum, a imagem dessa senhora como uma indígena ou negra. A 

condição social e econômica da personagem da crônica, somada às condições 

socioeconômicas em que se encontra a maior parte da população negra e indígena no país, 

poderiam explicar a escolha, repetida, por imagens de senhoras brancas para representar 

essa personagem no material didático.  

Henriques (2002) afirma que, no Brasil, a pobreza tem cor. Ser negro(a) está 

relacionado à fatalidade de ser/permanecer pobre em razão das desigualdades sociais. 

Esse processo desigual é reforçado nos discursos. Moita Lopes (2002) ressalta a 

importância do discurso na construção das identidades sociais, estabelecendo que elas 

surgem a partir da interação entre os indivíduos.  

Se é a partir do contato com o outro que as identidades são construídas, é 

importante que o(a) aluno(a) possa se reconhecer no material. Ferreira (2013) considera 

o trabalho com a diversidade étnico-racial como um dos fatores que podem contribuir 

para a desconstrução do caráter negativo atribuído a determinadas raças.  

As questões que envolvem a editoração também devem ser consideradas. As 

ilustrações dos materiais didáticos dependem de um banco de imagens de uso livre para 

a publicação. No entanto, mesmo que não tenham sido encontradas imagens de outras 

representações étnicas, ainda assim haverá uma questão ideológica, pois isso significa 

que há maior disponibilidade de imagens representando uma etnia específica e não outras 

que, numericamente, são maioria no contexto geográfico de distribuição do material.  

Não há, no caso desse material, uma visão estereotipada da raça, há um 

apagamento desta em sua representação no material de Língua Portuguesa, assim como 

havia/ há em novelas, apresentadores de TV etc. Essa representatividade fica restrita a 

dois momentos do material: apresentação do texto de Conceição Evaristo e no 

desenvolvimento de um conto africano, ilustrado nas figuras 18 e 19. 

A foto da autora Conceição Evaristo aparece com o propósito basicamente 

ilustrativo, conforme ilustrado na figura 8. Nesse caso, é importante a imagem de uma 

autora negra, uma autoridade na área da Literatura e nas discussões das questões da 

população negra, representando a raça em um contexto fora da visão estereotipada. Ainda 

que não tenha sido devidamente explorada em seus propósitos pedagógicos, 

relacionando-a ao desenvolvimento das atividades, a presença da imagem tem relevância 

no material. 



Figura 8: Página do material onde aparece a autora Conceição Evaristo 

 

 

Fonte: Material didático de Língua Portuguesa dos Projetos de Correção de Fluxo de 2019 

Conceição Evaristo é a única autora negra do material. Há referências africanas 

em outras páginas, todas de autoria branca. Entretanto, em relação à população negra do 

Brasil, Conceição Evaristo é a única representante. Esse fato, assim como a linguagem, é 

um fenômeno ideológico, pois relata valores que norteiam as dinâmicas sociais e, 

consequentemente, escolares. Os signos encontrados nesses textos multimodais são 

ideológicos porque “representam e substituem algo encontrado fora dele” 

(Volóchinov,2017). 

Os atores da instituição escolar e elaboradores de material reproduzem e, ao fazê-

lo, fortalecem uma série de conceitos ideológicos que ajudam a dividir a sociedade, 

muitas vezes de forma inconsciente. Em salas de aula de minoria branca, apresentam 

ilustrações que apagam a representatividade de determinados segmentos étnicos, 

distanciando o material do público ao qual foi destinado, dificultando a apropriação dos 

conteúdos, das reflexões e, consequentemente, limitando os espaços de atuação do 

aprendiz, perpetuando a desigualdade, assegurando que aqueles indivíduos defasados na 

instituição pública se mantenham segregados dentro e fora da escola, em uma situação 

desprivilegiada nas disputas sociais. 

Em Picanço e Garcia (2017), há o apontamento da necessidade da 

contextualização dos temas, textos e imagens nos materiais didáticos. É preciso que as 

imagens estejam adequadas às temáticas abordadas no material e ao contexto do público-

alvo que, apesar de diverso, apresenta características comuns às turmas de correção de 

fluxo.  

Henriques (2002) faz uma análise da distorção idade-série apontando para os 

indicadores maiores para a população negra inserida nessas distorções, oscilando entre 



20% e 25% dessa população em atraso escolar. O apagamento de construções históricas 

e a naturalização de determinados estereótipos em situação de protagonismo fazem com 

que ,mesmo diante do exposto acima em relação à pluralidade étnico-racial do local e 

segmento escolar de distribuição do material, ainda seja reduzida  a representatividade da 

população negra nas imagens do material. Todos os personagens nos textos que seguem 

são brancos, conforme ilustrado pelas figuras 9, 10,11 e 12. 

 

Figuras 9,10, 11 e 12: Ilustrações de personagens dos textos de Língua 

Portuguesa 

 
Fonte: Material Didático de Língua Portuguesa dos projetos de correção de fluxo de 2019 

 

Por último há uma página de atividades com o trecho de uma música de artistas 

sertanejos, que também não representam a população negra. 

 

 

 

 



Considerações finais 

 

O estudo da temática da ideologia é importante não só para compreender a 

elaboração do material didático, mas para dialogar com ele. O referido material passou 

por minha revisão além de ter sido parcialmente elaborado por mim. No entanto, apenas 

após as leituras que tratam da questão ideológica fui capaz de perceber o quão excludente 

podemos ser, mesmo quando nos propomos fazer o contrário, ao reforçarmos ideias que 

consolidam o poder de determinados segmentos e enfraquecem e/ou excluem outros. 

A escolha de todos os elementos, não só as imagens, que compõem o material é 

apoiada em posicionamentos ideológicos docentes e governamentais. Caberia ao(à) 

professor(a) ser o(a) mediador(a) entre o(a) aluno(a) e a leitura das imagens, propiciando 

uma reflexão crítica em relação ao que o material expõe.  Entretanto, se o(a) professor(a) 

não tem leituras sobre ideologias, é possível que ele não saiba explorar as discussões nem 

perceber as lacunas do material. A “boa vontade” sem leituras é pouco eficaz. O 

conhecimento do(a) aluno(a) é limitado, mas o do(a) professor(a) também é. Cada um 

traz uma bagagem de conhecimentos construídos através das oportunidades de vivência. 

É preciso que haja o suporte teórico e o empírico para a construção de conhecimentos que 

nos conduzam a transformações que Marx chama de “ato histórico da liberdade”. O 

discurso, em si, não resolve todas as questões que fomentam a vulnerabilidade do aluno 

de Projeto, mas, por produzir, transformar e configurar relações, pode ser uma das formas 

de refletir sobre esse sujeito em um contexto histórico e transformar realidades apontando 

para atos libertários, mesmo que a longo prazo. 
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